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			De volta para casa
CAPÍTULO 1



			Numa rica mansão na cidade de São Paulo, a movimentação é grande. Berenice, com quarenta e cinco anos, juntamente com os filhos Eduardo, vinte e quatro, e Marcela, vinte e dois, mais um grupo de técnicos, já tomaram todas as providências para a chegada de seu marido Nestor, hospitalizado há vinte e oito dias, após terrível desastre automobilístico numa movimentada autoestrada.


			Por força desse acidente, Nestor permaneceu em coma, durante exatamente vinte dias, sendo alimentado através de sonda e recebendo tratamento fisioterápico nos membros superiores e inferiores, para evitar qualquer grau de atrofiamento, em vista da imobilidade física. Felizmente não houve sequelas, a não ser, logicamente, natural enfraquecimento muscular, a ser corrigido, agora, em casa, por fisioterapeutas. Esse o motivo dos técnicos instalarem equipamentos apropriados numa das salas da residência, contígua a um quarto de hóspedes, que abrigará o paciente até sua recuperação. Berenice continuará a ocupar o quarto do casal, bem ao lado desse cômodo, providência que visa uma melhor instalação de um aparato que permite que Nestor nele se apoie para sentar-se. Ainda possui certa fraqueza na musculatura, consequência de tantos dias acamados, apesar de já ter conseguido boa melhora com o tratamento fisioterápico realizado no hospital, nos últimos oito dias, após seu despertar. 


			Uma das maiores preocupações dos médicos seria quanto ao seu estado mental, mais precisamente no que se refere à memória, tendo em vista a forte pancada na cabeça, durante o sinistro. Mas, felizmente, Nestor, um pouco confuso ao despertar, teve uma recuperação mental rápida, apenas com pouca recordação do momento trágico.


			O que estranharam bastante, principalmente seus familiares, foi o fato de Nestor permanecer por quase todo o tempo calado, bastante introspectivo, apesar de sua fala não ter sido afetada pelo acidente, a não ser quando em coma.


			Berenice encontra-se muito nervosa e os filhos procuram animá-la, com palavras de estímulo, de compreensão e de afeto.


			– Fique tranquila, mamãe – diz Marcela. – Iremos apoiá-la em tudo o que for necessário.


			– Só peço à senhora que espere papai se recuperar totalmente para lhe falar sobre o divórcio – pede Eduardo.


			– A senhora promete, mamãe...? – insiste Marcela.


			– Vou esperar, filha.


			Cabe, aqui algumas considerações sobre essa família. Nestor, juntamente com seus irmãos Jaime, Luiz Henrique e Eneida, todos casados, são empresários e sócios bem sucedidos, em vários ramos de atividades comerciais, proprietários que são de três redes de lojas e sócios de outras empresas. 


			Porém, Nestor nem parece ser irmão, pois, diferente dos outros três, que são pessoas honestas, detentoras de louvável ética profissional, leais e justas para com todos os funcionários que os servem, possui desagradável índole gananciosa, orgulhosa, sem sentimentos, a se notar pelas atitudes grosseiras no trato com qualquer criatura que lhe cruze o caminho.


			Com quarenta e oito anos e casado há vinte seis, nem pelos filhos consegue demonstrar algum carinho, não que não os ame, mas coloca os negócios em primeiríssimo lugar, com a mente sempre ocupada por eles. 


			Por conta de tanta preocupação e dedicação para com as empresas, não tem hora para chegar em casa, fazendo as principais refeições onde quer que esteja, e muito menos nos fins de semana, pois sua procura por novos ganhos é eterna, praticamente uma obcecação.


			E Berenice já cogitou com os filhos em divorciar-se dele, levando-os para morar com ela. Em princípio, Eduardo e Marcela não concordavam com essa decisão da mãe, mas acabaram chegando à conclusão de que ela merecia passar a viver sua própria vida ou, pelo menos, viver uma vida, coisa que não o fazia há mais de vinte anos.


			Não que ela não pudesse fazer um sacrifício pelos filhos e continuar casada com Nestor, mas isso já o fizera durante muitos anos e, agora, já chegara ao limite de suas forças. Durante todo esse tempo, muito rezara para que ele se modificasse e voltasse a ser como era antes, na época em que namoravam e nos primeiros anos de casamento. 


			Sua conduta era horrível: extremamente malcriado, grosseiro, prepotente, “dono da verdade”, considerava-se o grande, insubstituível e único provedor de toda a felicidade do lar, levando sempre em consideração que felicidade somente seria possível com muito dinheiro. E Berenice, apesar de conhecer que a lei não a deixaria desamparada diante de uma separação, já possuía a plena convicção de que sua liberdade não poderia mais ser cerceada pelo dinheiro. Encontrava-se ansiosa por viver.


			Até seus irmãos, Jaime, Luiz Henrique e Eneida têm dificuldades com ele, principalmente pelo fato de ele se mostrar insensível para com todas as pessoas e não pensar um segundo sequer se suas resoluções vão acabar prejudicando outros empresários e, principalmente, seus funcionários.


			Apenas exige que todos seus subordinados tratem muitíssimo bem os clientes das lojas, não por serem seres humanos, merecedores de atenção, mas, única e exclusivamente, porque vê nos fregueses o sucesso de suas empresas.


			Enfim, é um homem que quando entra no escritório central, todos se calam, nervosos, preocupados, e com profundo alívio quando ele desaparece após transpor a porta de sua sala e fechá-la.


			Apenas Vera Lúcia, sua secretária particular, não o teme, pois, deveras competente, lhe traça, todos os dias, com extrema disciplina, a agenda de suas atividades, cuidando de seus compromissos pessoais.


			E Nestor somente não a dispensa dos seus serviços, por causa de sua dedicação. Ao mesmo tempo em que se sente tranquilo com ela cuidando de suas atividades, detesta ser tão dependente de sua competência.


			* * *


			Mais uma hora se passa e uma ambulância, trazendo Nestor, entra no jardim da mansão, acompanhada por outro veículo com Jaime e Luiz Henrique. Eneida se encontra no interior da ambulância com o irmão.


			O coração de Berenice pulsa mais forte, imaginando o que virá em seguida, com o marido em casa. Não tem ideia do que representava o quase total silêncio de Nestor nos últimos oito dias, após o seu despertar do coma. Falava pouco, apenas o suficiente para pedir água, para ajeitar seu travesseiro ou modificar a posição da cabeceira da cama. Na verdade, passava muito tempo adormecido, até mesmo, muitas vezes, quando lhe eram feitos os procedimentos fisioterápicos nos braços e nas pernas.


			A esposa e os filhos se aproximam da ambulância quando veem a porta se abrir. E Eneida desce, abraçando-os.


			– Tudo bem, Berenice?


			– Acho que sim. Obrigada por ter vindo com Nestor.


			– E vocês? – pergunta aos sobrinhos.


			– Tudo bem, tia. E papai?


			– Está quieto, como em todos estes dias.


			Dois enfermeiros, então, retiram a maca, que se transforma, com o abaixar de pernas escamoteáveis, em uma cama com rodas e perguntam para onde devem levá-lo.


			– Irei lhes mostrar – responde Berenice, no mesmo instante em que Alcina, a fisioterapeuta, uma moça muito sorridente, de trinta e poucos anos, se aproxima para auxiliá-los. Havia sido ela quem cuidara de Nestor durante todo o tempo em que permanecera hospitalizado. E, agora, fora contratada para dedicar-se unicamente a ele em dois períodos do dia, auxiliada por Benedito, outro profissional da área. 


			– Você está bem, papai? – pergunta Marcela, timidamente, esperando dura resposta do pai, como era seu costume.


			– Estou bem, filha, apenas um pouco atordoado.


			– O senhor sente tonturas?


			– Tonturas, não. Atordoado no que se refere às lembranças. Penso que, com o tempo, tudo volte ao normal. E você? 


			– Agora, bem melhor, pai.


			Nesse instante, Eduardo se aproxima juntamente com Berenice, que o ouvira falar com a filha, de uma maneira que havia muito tempo não presenciara, com nenhum deles. E, mesmo não sentindo nenhuma disposição para lhe falar com carinho, apesar de ter-se preocupado muito com sua saúde por todo o tempo em que estivera hospitalizado, arrisca uma frase educada:


			– Seja bem-vindo, Nestor.


			– Muito obrigado, Berenice. Tenho certeza de que em casa terei uma recuperação mais rápida.


			– Sente dores, pai? – pergunta Eduardo, ressabiado.


			– Somente um pouco de dor de cabeça, às vezes, mas nada que um simples analgésico não possa resolver. Os médicos já fizeram todos os exames e disseram que não há mais nada com que se preocupar, a não ser com o meu restabelecimento físico.


			– Já providenciamos os aparelhos necessários para sua fisioterapia e Alcina e Benedito, que você já deve conhecer, lá do hospital, cuidarão de você em dois períodos do dia.


			Nestor meneia afirmativamente a cabeça e sorri para a esposa que, timidamente, baixa o olhar, bastante confusa, apesar que sabe que o marido, por muitas vezes, aparentava certa amabilidade a fim de conseguir alguma coisa e, depois de alcançado seu objetivo, rapidamente voltava a ser a pessoa difícil de se lidar e, até, suportar.


			Os enfermeiros continuam o trajeto, levando-o para dentro da casa e instalando-o no quarto previamente preparado para ele. Colocam-no na cama, deixando que fique, atendendo a seu próprio pedido, numa posição quase sentada, com a cabeceira levantada e apoiado sobre almofadas. Seus irmãos já se encontram no quarto.


			– Conforme nos prescreveu o médico, sua alimentação não deve ser muito sólida por, pelo menos, quarenta e oito horas. Depois, gradativamente, poderá ir voltando ao normal, além destes remédios que irei comprar daqui a pouco – informa Luiz Henrique.


			– Muito obrigado a todos vocês, meus irmãos... meus filhos... Berenice...


			– Quanto ao trabalho, Nestor, não precisa se preocupar. Como já lhe dissemos, nestes vinte e oito dias, providenciamos todas as suas pendências e Vera Lúcia se encarregou de tudo o mais. Fique tranquilo e pense apenas em seu restabelecimento.


			– Tenho certeza de que estão cuidando bem de tudo. Estou tranquilo.


			Mais uma vez, a estranheza toma conta de todos. Aguardavam um Nestor berrando a plenos pulmões, insultando a todos, denominando os médicos de incompetentes e que teriam que dar um jeito de levá-lo até o escritório para voltar ao trabalho, pois somente ele tinha capacidade para gerir. Também reclamando dos travesseiros, da coberta, das luzes, e, logo mais, da comida, que classificaria de horrível, e da temperatura do ambiente. E, de alguma forma, tentando culpar alguém pelo acidente que sofrera. Com certeza, alguém o atrasara para a viagem ou o apressara ou se este ou aquele tivesse feito a obrigação que lhe cabia, não teria que viajar, sendo que, como sempre, a maior culpabilidade seria de Berenice, sua esposa.


			– Quando iniciaremos o tratamento, Alcina? – pergunta Nestor.


			– Dentro de uma hora. Seria bom que descansasse um pouco até lá – responde a moça.


			– Como quiserem. Realmente, sinto-me um pouco sonolento. Deve ser por causa dos remédios. E você, Benedito? Tudo bem?


			– Estou ótimo, seu Nestor. 


			– Espero corresponder às expectativas de vocês. Vou me empenhar bastante.


			– Isso é muito importante – diz a moça. – A força de vontade é meio caminho andado num tratamento fisioterápico. Temos certeza de que alcançaremos o resultado desejado que é o de fazer o senhor voltar a caminhar normalmente.


			– Então vamos deixá-lo, Nestor, para que descanse – diz Berenice. – Leontina, por favor, feche as cortinas para que o quarto fique em penumbra – pede à governanta.


			E todos saem do quarto.


			* * *


			– Dá para desconfiar, não? – pergunta Berenice a todos os que se encontram presentes, reunidos na sala de estar, após deixarem Nestor, sozinho no quarto.


			– A senhora acha, mamãe? – pergunta Eduardo. – Estou me sentindo tão feliz em ver papai assim, tão calmo, tão educado.


			– Eu também – complementa Marcela.


			– De minha parte, não acredito. É meu irmão e o conheço bem – opina Jaime. – Você não pensa a mesma coisa, Luiz Henrique?


			Luiz Henrique olha por cima dos óculos, percorrendo todos os olhares a ele convergidos e, balançando negativamente a cabeça, responde, meio sorrindo, com um maroto riso nos lábios:


			– Não só penso, como tenho absoluta certeza. Nestor não vai mudar nunca. Penso que está se aproveitando para conseguir o que quer, pois como ainda não pode andar sem o auxílio de outras pessoas, irá precisar de alguém que ande por ele. Não se iludam, e principalmente você, Berenice, e você e você – diz, apontando para Eduardo e Marcela. – É meu irmão, tenho muito amor por ele, como sempre aprendemos a nos amar desde pequenos, mas não confio nem um pouco. Irá aprontar. Oh, se irá!


			– E o que diz, Eneida?


			– De minha parte, gostaria muito que fosse verdade, mas também não acredito. E o pior: como disse Luiz Henrique, devemos nos preparar para uma fatal e triste surpresa.


		


		

		


	




	

		

			Realmente, uma mudança?
CAPÍTULO 2



			É noite e chegam Jaime, Luiz Henrique, com suas esposas Marlene e Cida, respectivamente, mais Eneida, com o marido Péricles. 


			Nestor já havia passado por duas sessões de fisioterapia, sendo que, na segunda, praticara caminhar com um andador, saindo-se muito bem, o que foi motivo de muita alegria por parte dos fisioterapeutas, de Berenice e dos filhos.


			Fazia tempo que ela não via um sorriso tão largo nos lábios do marido e na expressão de alegria, a saltar de seus olhos, parecendo uma criança que acabara de conseguir realizar grande feito. 


			E assim que chegam seus irmãos, são recebidos na sala de estar por Berenice e os filhos e ali se acomodam, aguardando um pouco, antes de irem até o quarto onde Nestor se encontra deitado.


			Marcela, radiante, lhes relata o sucesso do pai com o andador e de sua alegria por ter conseguido caminhar com mais facilidade.


			– E ele ainda não começou a dar ordens? – pergunta Jaime, mais como uma brincadeira, do que como uma crítica.


			– Ainda não – responde Berenice, na certeza de que isso não iria demorar muito a acontecer.


			– E você, Marcela – pergunta Eneida –, já resolveu se irá trocar de curso? Você me disse que no mês que vem terão início as aulas da outra faculdade, pelo fato de ser um curso com períodos semestrais.


			E a moça responde, com grave olhar preocupado:


			– Resolver, já resolvi, mas ainda não pude falar novamente com papai sobre isso. Da primeira vez que lhe falei sobre essa minha pretensão, ele ficou muito bravo. Quer que eu continue a cursar Administração de Empresas, assim como Eduardo, pois deseja que nós trabalhemos nas empresas da família.


			– E você, Eduardo? Está satisfeito com o que faz? – pergunta Luiz Henrique.


			– Estou, tio. Tenho gosto pela administração e pretendo trabalhar nas empresas, isto é, se todos os sócios concordarem.


			– Você concorda, Jaime? – pergunta Luiz Henrique, endereçando-lhe uma piscadela cúmplice.


			– O que você acha, Péricles? 


			– Bem, poderemos, na época, fazer um teste com ele.


			– Nestor irá aplicar o teste? – brinca Eneida – Não vai ser fácil, Eduardo.


			E todos riem.


			Nesse instante, aparece Leontina, a governanta. 


			– Com licença, Dona Berenice.


			– Pois não, Leontina.


			– Temos mais uma visita.


			Berenice dirige o olhar para o outro lado, onde se encontra a porta, depois do saguão de entrada, ao mesmo tempo em que estranha, por não ter ouvido nenhum som de campainha, e também pelo fato de a governanta não ter vindo de lá.


			– A visita irá entrar por aqui – anuncia, sorrindo.


			Todos olham para ela e qual não é a grande surpresa ao verem surgir Nestor, apoiado num andador. Com dificuldade, mas caminhando.


			– Pai! – exclama Eduardo, dirigindo-se rápido até ele, com receio de que ele venha a perder o equilíbrio.


			– Pode deixar, filho. Quero andar.


			– Mas você foi liberado para andar, Nestor? – pergunta Berenice.


			– Alcina e Benedito me disseram que se eu me sentisse disposto, poderia caminhar. Na verdade, o trabalho que estão fazendo comigo é o de alongamento e fortalecimento da musculatura.


			– E não sente tonturas, papai? – pergunta Marcela, também preocupada.


			– Por certo que ainda não tenho forças suficientes para andar muito, tanto que, agora, aceito sua ajuda, filho; sinto que já preciso me sentar. Minhas pernas ainda estão fracas. Afinal de contas, permaneci vinte e oito dias hospitalizado.


			– Sente-se aqui, pai – diz Eduardo, auxiliando-o a se locomover até uma poltrona.


			– Você poderia nos descrever como se sente, Nestor? – pede Péricles.


			– Estou me sentindo muito bem. Apenas ando um pouco confuso, mas sem nenhum problema.


			– Você se lembra do desastre?


			– Muito pouco. Lembro-me de dois faróis muito fortes sobre mim e não me lembro de mais nada.


			– E da sua vida, dos seus compromissos? – pergunta Jaime.


			– Penso que não devemos fazê-lo pensar no trabalho, meu bem – interrompe Marlene, sua esposa.


			– Marlene tem razão – diz Luiz Henrique.


			Nestor apenas sorri e diz:


			– Não há problema nenhum, aliás, tenho pensado nisso depois que saí do coma e nos momentos em que permaneci acordado. Mas algo estranho está me acontecendo.


			– E o que é? – pergunta, curiosa, Cida, esposa de Luiz Henrique.


			– Vou tentar lhes explicar... bem... como posso dizer...? Talvez, até, por causa do tempo em que fiquei desacordado, mas... enfim... sei de todos os negócios que temos, de todas as nossas empresas, sei que tenho muitas responsabilidades e deveres perante tudo isso, mas, sinceramente, ainda não estou conseguindo me lembrar de pendências que devo ter deixado de resolver por força desse meu afastamento compulsório do trabalho. Lembro-me vagamente de algo relacionado com alguns eletrodomésticos, mas...


			– Então, não se preocupe, Nestor – pede Jaime. – Não se preocupe. Realmente, você acabara de realizar um grande negócio que nos traria muito lucro, tendo em vista a quantidade de produtos a serem comprados e que, por isso, você conseguira um bom preço de custo, mas já resolvemos tudo, eu e Luiz Henrique.


			– E já ganhamos um bom dinheiro nessa empreitada – completa o irmão. – Se quer saber, hoje estamos mais ricos que há um mês atrás.


			Todos riem.


			– Tenho certeza de que vocês dois, mais Péricles e Eneida, estão cuidando de tudo e muito bem.


			– E eu e Marlene estamos cuidando de gastar – diz Cida, fazendo todos se divertirem.


			– Está vendo, mamãe? – pergunta Marcela. – A senhora está perdendo tempo. Tem que gastar também.


			– Isso é verdade, Berenice – concorda Nestor.


			E depois de alguns segundos em silêncio, com todos a sorrirem com o rumo da conversa, Marcela toma a palavra:


			– Pai, não queria importuná-lo agora, mas tenho que lhe fazer uma pergunta. Apenas por uma questão de prazo.


			– O que é, filha? Pode perguntar.


			– Bem... sei que o senhor é contra..., mas...


			– Pode falar, Marcela. Não há motivo para receios.


			– Bem... é sobre a minha ideia de mudar de curso na faculdade... o senhor se lembra?


			– Vagamente, filha, mas... é..., realmente, não me lembro.


			A moça olha para a mãe na intenção de ver se estaria de acordo com o fato de ela conversar sobre isso agora. E Berenice meneia a cabeça, num sinal positivo.


			– Sabe, pai... é que eu tinha falado para o senhor que eu gostaria de parar o meu curso de Administração de Empresas...


			– Você não está gostando?


			– Não, pai. O Eduardo gosta muito e quer trabalhar nas empresas, mas eu não me afino com esse tipo de trabalho.


			Pesado silêncio se faz no ambiente, enquanto Nestor pensa um pouco, até se pronunciar:


			– Tudo bem, filha. E o que gostaria de cursar?


			Todos, que já sabiam da bronca que Marcela havia levado do pai por causa disso, entreolham-se, admirados com a sua reação.


			Marcela se ajeita na poltrona, um pouco nervosa, na verdade, temendo responder.


			– Fale, filha – pede o pai.


			E a moça diz, num átimo de coragem:


			– Quero cursar artes cênicas, pai.


			– Artes cênicas...?


			– Isso mesmo.


			– E você acha que leva jeito, filha?


			– Sempre gostei, pai. E já participei de alguns pequenos papéis na escola.


			Nestor olha para todos, sorri e arremata, levando a filha a um grande susto:


			– Pois teremos uma atriz na família. O que vocês acham?


			Passam-se alguns segundos para que alguém concorde, tendo em vista a estupefação de todos, principalmente por parte de Berenice que é quem rompe o silêncio:


			– Você está falando sério, Nestor? Não brinque com isso, pois Marcela tem até depois de amanhã para resolver sobre isso na Universidade. Há poucas vagas nesse curso e ela tem que lhes dar uma resposta.


			– Pois não espere até depois de amanhã, filha. Tome as providências amanhã mesmo.


			– Ainda não acredito, pai – diz a moça, levantando-se e, com lágrimas nos olhos, abraçando-o ternamente – Muito obrigada, papai. Você não faz ideia de como me faz feliz.


			– Sinceramente, não me lembro de você ter falado sobre esse assunto antes, Marcela. Nem me lembro se fui contra, na época. O que sei é que se você, realmente, chegar a ser uma boa profissional, seja em que campo for nessa arte, poderemos até estudar um patrocínio, não é, Jaime? Hoje as empresas estão investindo muito nisso. De qualquer maneira, filha, você é quem deve decidir o que fazer profissionalmente.


			– Eu nem acredito, meu Deus! – exclama, ainda emocionada, abraçando-se agora à mãe.


			Nesse momento, Nestor baixa a cabeça, pensativo. Tem consciência do quanto é detestado por muitos que o conhecem ou chegaram a conhecê-lo, mesmo que tenha sido por uma única vez. Sabe que apenas seus irmãos, por força do amor fraternal, não o detestam, acreditando que o amem. Seus filhos o temem e Berenice mal o suporta. Tem noção também, que sempre se sentiu satisfeito em ser temido e respeitado, respeito esse apenas movido pelo medo que as pessoas têm de entrarem em conflito com ele, e, por esse motivo, serem despedidos ou perderem um bom negócio. Na verdade, nunca gostou da maioria delas, classificando-as, quase todas, como ignorantes, interesseiras e falsas.


			Mas após o acidente, o coma, a conscientização do que todos realmente sentem por ele, e uma estranha mudança em seu íntimo, estão levando-o a ver tudo numa outra ótica, que ainda não consegue compreender.


			E como se encontra muito pensativo e introspectivo, o que não deixa de ser notado pelos familiares, estes, naturalmente, passam a conversar sobre os mais diversos e variados assuntos, procurando deixar Nestor a sós consigo mesmo, que continua com o olhar abaixado, mirando os próprios pés.


		


		

		


	




	

		

			Recordações anteriores ao acidente
CAPÍTULO 3



			Na verdade, Nestor encontra-se recordando, em detalhes, o que lhe acontecera momentos antes do acidente:


			“– Mas, senhor Nestor – argumenta o empresário Weber –, sua empresa não pode desistir do negócio neste momento, afinal de contas, temos um trato. Inclusive, necessitei realizar uma grande compra de matéria-prima, financiada por um banco estrangeiro para fazer frente a tão alto investimento, pelo menos para minha empresa. Tivemos que fazer uso de muitas horas extras para que nossos funcionários pudessem dar um bom termo na produção. Com essa desistência, teremos que arcar com considerável prejuízo, e não nos encontramos em condições de enfrentar esse problema. Gostaria que sua empresa honrasse, através do senhor, esse nosso compromisso. O senhor sempre foi um empresário de palavra.


			– Não venha me acusar agora, de faltar com minha palavra, Weber! – esbraveja Nestor. – Quem está faltando com a palavra, diante de nosso trato, é a sua incompetência! Combinamos que os produtos nos seriam entregues esta semana! E também não é uma questão de simples palavras, pois temos um contrato assinado, com prazo e tudo o mais.


			– Por favor, meu amigo, não lhe faltei com a palavra e meu único erro foi não ter levado em consideração que poderia ocorrer alguma falha em uma de nossas máquinas, o que atrasaria a entrega. 


			– Pois deveria ter pensado nisso, Weber. Por esse motivo, ponho em dúvida sua competência.


			– Mas o atraso é de apenas oito dias, Nestor. O que poderá representar para vocês esse tempo?


			– Contrato é contrato, sempre cumpri fielmente o que assino e espero que meus fornecedores façam o mesmo.


			Nesse momento, um outro sócio da empresa fornecedora pede a palavra.


			– Pode falar, Sílvio – concorda Nestor.


			– Obrigado. Por favor, peço que acalmem os ânimos e vamos ver quais as possibilidades de acertarmos esse problema. O que poderíamos fazer para minimizar esse atraso e, com isso, o nosso prejuízo?


			– Agora, sim, poderemos conversar como empresários – diz Nestor, já percebendo que ganhou o primeiro round. – Proponho um desconto de vinte por cento no preço dos produtos.


			– Isso não pode ser! É um absurdo! – reclama Weber, apenas se calando a um sinal de seu sócio.


			– Tudo bem, Nestor. Pelo que posso entender, você deseja um desconto para compensar o atraso.


			– Isso mesmo. Nada mais justo.


			Sílvio medita por alguns instantes, faz alguns cálculos mentalmente, cálculos que, sabe, deveriam ser feitos por técnicos de sua empresa, mas conhecendo o oponente, também sabe que deverá tentar resolver esse problema o mais rápido possível, agora mesmo.


			– Eu lhe ofereço um desconto de cinco por cento. É o que de melhor lhe posso oferecer.


			– Oito por cento e assino embaixo – declara Nestor.


			– Você nos dá licença por alguns minutos? Eu e Weber iremos até a sala contígua e já retornamos com uma resposta. Por favor, fique à vontade. Vou pedir à minha secretária que lhe traga mais um café.


			– Eu os espero, mas dispenso o café, pois isso me tomaria muito tempo.


			E os homens saem da sala, enquanto Nestor sorri satisfeito, pois sabe que irão concordar e isso, para ele, será muito promissor.


			Na sala ao lado:


			– Tenho ganas de agredir esse homem! – desabafa Weber.


			– Calma, amigo. Ele está com todas as cartas a seu favor e não duvido por nenhum instante que ele desistirá de todo o negócio se não lhe dermos alguma coisa.


			– Mas oito por cento, Sílvio?


			– E o que podemos fazer, Weber...? Você o conhece e sabe que teremos que resolver agora. É pegar ou largar.


			– O ideal seria que nossos contabilistas fizessem esse cálculo.


			– Não há tempo e, pelos meus cálculos, não teremos prejuízo.


			– Mas também nada ganharemos.


			– Pagamos as despesas, Weber.


			– Nunca mais faço negócio com essa empresa.


			– Faremos, sim, Weber, pois precisamos dela. Trata-se de uma grande compradora. O que teremos que fazer é um contrato mais bem elaborado.


			– Será que Luiz Henrique, Jaime e Péricles sabem de tudo isso? Não creio que pactuariam com esse roubo, Sílvio! Roubo!


			– Também creio que não, mas não são eles os compradores. Essa tarefa é de Nestor. E, então?


			– O que podemos fazer, não?


			– Nada. Realmente, com esse homem, nada. Vamos voltar.


			E assinam um adendo ao contrato e Nestor se retira muito satisfeito com a sua “inteligência” nos negócios. Sente-se orgulhoso de ter a capacidade de tirar proveito de qualquer situação. Porém, deixa naquela empresa dois homens arrasados com o que acreditam ser de um oportunismo cruel e desleal. Qualquer outra revendedora saberia compreender e relevar esse atraso.


			A seguir, Nestor começa a se recordar da viagem:


			“Já são mais de dezoito horas quando deixa o escritório de Weber e Sílvio. Ainda tem de enfrentar uma autoestrada muito movimentada nesse horário e, preocupado, prevê chuvas fortes. Sente um vento gelado antes de entrar no automóvel e nuvens densas e escuras já adiantam a escuridão da noite.


			Não gosta de dirigir à noite e muito menos com chuva, mas não vê outra saída, pois pretende dormir em casa e chega a se irritar com a demorada negociação que teve de enfrentar. De qualquer maneira, o sucesso do acordo o deixa satisfeito. Sua empresa ainda irá lucrar mais oito por cento em cima dos produtos.


			– Não é à toa que, pelas costas, me chamam de ‘astuta raposa’ – pensa, rindo, já no interior do automóvel. – E sou, mesmo. Se não fosse, não teria conseguido tanto sucesso. E ainda poderia ter mais, não fosse por meus irmãos. São muito sentimentais, meu Deus! Mas os amo muito e não me importo. De qualquer maneira, oitenta por cento dos negócios sou eu quem realizo.


			E, com esses pensamentos, Nestor entra em uma rotatória e inicia sua viagem. A chuva chega rápido, forte, muito pesada. Os limpadores do para-brisa quase não vencem o grande volume de água que despenca do céu. E a dificuldade para se enxergar através dele é enorme. Nestor, então, se orienta pelos “olhos de gato”, as tachas refletivas do asfalto, que brilham sob seus faróis, até que, adquirindo um pouco mais de confiança, imprime maior velocidade no veículo.


			Dessa maneira, vai dirigindo quando, de súbito, sem avisos, surge, do nada, intensa luz sobre seus olhos, vindo ao seu encontro. Tudo tão rápido, que não lhe permite qualquer pensamento no sentido de saber o que venha a ser”.


			E Nestor só consegue se lembrar agora, de um alto estrondo e, a seguir, o vazio. Ficara sabendo depois, que fora um caminhão que invadira a pista em que se encontrava e atingira o seu veículo. 


			Nesse momento, abandona essas reminiscências e, inopinadamente, pergunta ao irmão:


			– Jaime, o que aconteceu com Weber e Sílvio?


			Jaime olha para Luiz Henrique que, franzindo o cenho, lhe responde:


			– Fizemos um outro acordo com ele, Nestor.


			– Um outro acordo...?


			– Sim. Ele iria ser muito prejudicado se nos desse aquele desconto e nós o diminuímos.


			Nestor permanece alguns segundos pensativo e pergunta:


			– Como foram as vendas desses produtos, Jaime?


			– Foram excelentes. Na verdade, nem precisamos baixar muito o preço final na promoção para vencermos a concorrência, pois, pelo volume adquirido, o preço já estava muito bom.


			E, para assombro dos irmãos, de Berenice e dos filhos que, apesar de não saberem do que se tratava, percebem o que venha a ser, Nestor dispara:


			– Não poderíamos lhes pagar o preço “cheio”, anteriormente combinado, sem a penalidade pelo atraso?


			– Você está falando sério, Nestor?! – pergunta Péricles, tão assombrado quanto Jaime e Luiz Henrique.


			– Estou, sim. Penso que, fazendo assim, poderemos vir a ter outros bons negócios com eles. E se estamos lucrando bastante, que eles lucrem também, incentivando-os a continuarem como nossos parceiros.


			Jaime, Luiz Henrique, Péricles e Eneida se entreolham, sem saber o que falar. Simplesmente, perdem a fala e Nestor, com certa dificuldade, ergue-se da poltrona e, apoiando-se no andador, lhes diz:


			– Vou para o meu quarto. Desculpem-me, mas estou um pouco cansado. Penso que fiquei muito tempo sentado e ainda me sinto fraco. Logo, logo, com uma alimentação normal, estarei em forma.


			– Eu o acompanho, papai – diz Eduardo, caminhando lado a lado com ele.
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